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Introdução 
A cadeia de suprimentos é representada como uma rede 
de fornecedores, fabricantes, atacadistas, distribuidores, 
varejistas "trabalhando colaborativamente" com foco em 
atender aos requisitos de produtos e serviços dos usuários 
finais (Roy e Kundu, 2012). Entretanto, estão suscetíveis a 
vulnerabilidades. Utilizando a técnica de Revisão 
Sistemática da Literatura, esse artigo buscou identificar os 
elementos da colaboração que auxiliam na redução de 
vulnerabilidades da cadeia de suprimentos.  
 

Resultados e Discussão 
Este estudo adotou uma abordagem sistemática com base 
nos cinco passos descritos por Denyer e Tranfield (2009).  
A questão de revisão central é: quais são os elementos da 
colaboração que auxiliam na redução de vulnerabilidades 
da cadeia de suprimentos? Para a identificação e seleção 
do material a ser analisado foram utilizadas as bases de 
dados Scielo, Scopus, Science Direct e Web of Science. 
Foram utilizados como strings de busca os seguintes 
termos: Supply chain AND vulnerabil* AND collabor*. Além 
disso, a pesquisa limitou-se nas áreas de Engenharia e 
Administração e Negócios, considerando somente buscas 
por artigos e revisões, publicados nas línguas portuguesa 
e inglesa. Esse processo resultou em 70 artigos 
selecionados. O processo de avaliação do material e 
seleção final dos artigos deu-se por meio da leitura do 
título, resumo e palavras-chaves, na busca por materiais 
que apresentassem elementos de colaboração e 
vulnerabilidades e pudessem responder à questão de 
revisão. Ao todo foram utilizados 16 artigos para a análise. 
Os principais elementos da colaboração encontrados na 
literatura foram o compartilhamento de informações, 
principalmente sobre riscos (Soni e Jain, 2011). Os 
autores também citam a sincronização na tomada de 
decisões e alinhamento de incentivos. Os integrantes de 
uma cadeia de suprimentos devem estar dispostos a 
compartilhar outros recursos, incluindo pessoas e 
tecnologia (Roy e Kundu, 2012). Dey e Cheffi (2013) 
apontam como principais barreiras para a colaboração: 
falta de confiança entre os parceiros e a falta de 
entendimento entre as empresas. 
Já as vulnerabilidades da cadeia de suprimentos 
decorrem de fatores como a globalização e adoção de 
algumas filosofias de negócios, eficiente resposta do 
consumidor e programas de resposta rápida (Carvalho et 

al, 2012). Atualmente, empresas globais encaram 
vulnerabilidades interdependentes, as quais requerem 
concentração não apenas nos riscos potenciais dentro da 
própria empresa, mas também nas vulnerabilidades das 
empresas que compõem a cadeia de suprimentos 
(Foroughi et al, 2006).    
 

 

Conclusões 
Muitas organizações têm implementado diversas técnicas 
de colaboração, tais como o planejamento colaborativo, 
previsão e reabastecimento e estoque gerenciado pelo 
fornecedor para aprimorar o nível de desempenho da rede 
organizacional, e global da cadeia de suprimentos. 
Com uma preocupação crescente das empresas 
manterem cadeias de suprimentos enxutas, com baixo 
estoque intermediário e que visam responder rápida e 
eficientemente seus clientes, a colaboração, por meio do 
compartilhamento de informações, compartilhamento de 
riscos e práticas, como consolidação de fornecedores e 
minimização de estoques, se mostra um item importante 
para reduzir as vulnerabilidades da cadeia de 
suprimentos. 
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